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Abram Lautréamont! E aí está toda a literatura virada pelo 
avesso como um guarda chuva! Fechem Lautréamont e tudo 

volta ao seu lugar...  (Francis Ponge) 
 
Tão estranha quanto original e fascinante é a imaginação abissal e delirante que se 
materializa neste livro à sombra da genialidade de Isidore Ducasse (1846-1870), 
autor celebrizado pelo pseudônimo, Conde de Lautréamont, um mito literário que 
ergue-se sozinho sobre os pilares de uma vasta bibliografia que o situa no rol de 
autores mais controversos, discutidos e estudados na atualidade.  
 
Re-li Los Cantos de Maldoror cerrada e desesperadamente, como se estivesse 
naquele estado de torpor intelectual em que o solitário Ducasse era visto, ora ébrio e 
feliz, entornando taças de bons vinho no cabaré du Ciel et de l’Enfer, no Montmartre, 
ora triste e decaído, ingerindo substâncias opiáceas num bordel qualquer, de uma 
ruela qualquer, numa noite qualquer da velha e bela Paris do século 19. 
 
Lautréamont, esse fantasma fiel à sua maneira invisível de aparecer, rasga a lucidez 
do leitor e decreta a falência da racionalidade ao se servir da lógica do absurdo para 
atacar com fúria a própria alteridade, que se expressa no sistema do livro como 
provocação às tradições ou como sedução lingüística. Nesta obra cifrada e permeada 
de códigos, a arte literária é soberana, e o que nela se respira é o ar insalubre de 
atmosferas pantanosas e sombrias, que sufocam e perturbam até mesmo os leitores 
habituados às longas jornadas do pensamento. 
 
Por essa razão, Lautréamont foi inúmeras vezes acusado de beber onde Baudelaire 
bebia: na fonte de Lúcifer, e assim como Baudelaire e Lúcifer, Ducasse foi 
igualmente caluniado e incompreendido por haver engendrado “Maldoror” com plena 
consciência de que colocava em cena um personagem instintivo, cruel e maligno, à 
semelhança do homem, e o fez propositadamente, sob a ótica de um adolescente 
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expatriado e reprimido, que não teve o amor materno e foi forçado a viver exilado e 
distante do pai durante toda a sua juventude. 
 
Apesar de Ducasse andar em muitas bocas, em muitos livros e de haver seduzido 
inúmeros espíritos, poucos conhecem em pormenores sua vida trágica, de modo que, 
qualquer abordagem centrada no seu legado literário, por mais despretensiosa que se 
pretenda, acabará desembocando nos seus aspectos biográficos e nas explicações que 
o justifiquem como indivíduo ignorado pela família, pelo Estado e pela sociedade.  
 
Assim como a imensa maioria de indivíduos que passa pela vida sem deixar vestígios 
de sua existência, Ducasse não haveria de ter sua existência comprovada em separado 
de suas obras e dos registros biográficos que foram sendo descobertos ao longo dos 
séculos 19, 20 e 21. A impressão generalizada de que sua vida é um mistério 
indesvelável, está completamente superada, uma vez que já se reuniu muito mais 
elementos sobre esse montevideano, morto há 137 anos, do que normalmente 
reunimos acerca de importantes autores da atualidade. Contudo, há lacunas em sua 
vida e em sua personalidade que só podem ser preenchidas por componentes de 
verossimilhança literária.  
 
A suposta ausência de elementos biográficos de Isidore-Lucien Ducasse, nascido em 
Montevidéu a 4 de abril de 1846, levou inúmeros autores a produzir invenções e 
mitificações variadas e esdrúxulas sobre sua vida, como a versão de René Dumesnil, 
de que Ducasse teria nascido em 1850; a versão de Rémy de Gourmont, de que teria 
morrido aos 28 anos; a versão de Léon Genonceaux, de que escrevia sentado frente 
ao piano e desesperava os hóspedes do hotel, tirando acordes na alta madrugada; a 
versão de Léon Bloy, de que o autor morreu numa cabana e é tudo o quanto se sabe 
dele; a versão de Rubén Dario, de que se trata de um louco e seu nome verdadeiro se 
ignora; a versão de que havia combatido na comuna de 1871; ou uma versão que se 
repete nos dias atuais, de que teria embarcado em Bordeaux e regressado a 
Montevidéu em 25 de maio de 1867, hipótese endossada por Philippe Soupault, 
Pichon Rivière e mais tarde por Pablo Neruda. Rivière, autor de polêmicos relatos, 
afirma num artigo de 1946, em La Nación, de Buenos Aires, que Ducasse teria 
embarcado em Bordeaux, no veleiro Harrick, para visitar parentes em Córdoba, antes 
de seguir para Montevidéu. 
 
Mas esses e outros equívocos já estão aclarados, de modo que, não se pode reprovar 
as boas e más intenções desses autores porque, enfim, não fosse o desprendimento e 
entusiasmo com que se lançaram na difícil tarefa elucidativa de Lautréamont, 
Ducasse teria pouca chance de sair do breu do anonimato em que se encontrava desde 
o princípio e, provavelmente, continuaria obumbrado e esquecido, juntamente com 
seu Cantos, por todo o século 20.    
 
Até onde as nossas pesquisas alcançam, podemos inferir que, em 1867 Ducasse viu, 
de fato, o mar em Bordeaux, não com o propósito de regressar a Montevidéu, mas a 
pretexto de matricular-se na Faculdade de Letras, que seria uma forma de 



reconciliação com seu pai, com quem estava rompido após haver ele abandonado os 
estudos formais, e também para agenciar a publicação do seu Canto Primeiro em 
Bordeaux, mais provavelmente com Evariste Carrance, seu futuro editor. Há ainda 
outro forte motivo que inviabiliza completamente a hipótese de um regresso de 
Ducasse a Montevidéu em 1867: aos 21 anos de idade e como uruguaio nato, ele teria 
sido recrutado logo no desembarque para defender seu País na guerra da Tríplice 
Aliança (1864-1870) em que o Uruguai, ao lado do Brasil e da Argentina, dizimavam 
o Paraguai. Nessa guerra a população do Uruguai foi reduzida para a metade, a 
Argentina perdeu 50 mil homens e o Brasil, 100 mil. O Paraguai, ardendo-se em 
chamas, ficou com apenas 25% da sua população. Ducasse tampouco lutou na 
comuna de Paris em 1871, já que, por esse tempo, seu corpo jazia no Cemitério 
Montmartre-Norte. 
 
É certo que a morte, as guerras e o destino trágico perseguem Isidore-Lucien Ducasse 
desde a origem, quando, aos 2 (dois) anos, testemunha o suicídio de Célestine-
Jacquette Davezac (1821), sua mãe, ocorrido na comemoração natalina de 1847, no 
casarão 9, da rua Camacuá, em Montevidéu. Aos 13 anos, devido às pestes e guerras 
no Uruguai, o menino é empurrado num navio pelo chanceler interino do consulado 
geral da França em Montevidéu, François Ducasse (1809-1887), seu pai, para ser 
educado no sul da França, onde sofre crises de angústias terríveis e os rigores dos 
pedófilos nas prisões escolares de Tarbes e Pau. Aos 18 anos, tendo em mãos um 
bacharelado e uns Cantos inacabados, adota para si o pseudônimo “Conde de 
Lautréamont” e vai aventurar-se no mundo das letras em Paris e Bruxelas. Rejeitado 
pelos editores e decepcionado com o paroquialismo literário francês, o jovem escritor, 
precursor do surrealismo e discípulo de Baudelaire, abandona os estudos formais e 
passa a desfrutar, às expensas do pai, de uma vida pomposa em Paris, sendo hóspede 
do hotel Verdun, no Cais d’Anjou, 17. Sentindo-se no topo do mundo, Ducasse 
adquire hábitos refinados, aluga um fiacre-negro, com cocheiro agaloado e passa a 
freqüentar os teatros, bistrôs e torna-se um fregês assíduo dos cabarés do Montmartre. 
Quando tudo vai bem na vida desse dândi precoce, contemporâneo de Verlaine e 
Marllamé, eis que François Ducasse toma conhecimento da vida boêmia e errante do 
filho e o abandona. Com os orgulhos feridos e cheio de esperanças no seu futuro 
literário, Ducasse empreende viagens à Bélgica na esperança de aproximar-se de 
Baudelaire, Paulet Malassis e Victor Hugo, que vivem em Bruxelas na condição de 
expatriados. Nessas aventuras, Ducasse se dá conta de que, em pouco tempo, havia 
dilapidado a antecipação de herança que seu pai havia concedido sob a tutela do 
banqueiro Jean Darasse. Ducasse retorna a Paris e passa a viver nos quartos de fundos 
e sem direito a lenha, nas pensões de segunda categoria, onde é tratado como hóspede 
relapso e impontual. Sem emprego, sem família, sem amigos e submetido à tirania 
financeira de Jean Darasse, Ducasse, rompe com as instâncias normativas da vida, 
fazendo da arte literária o refúgio da sua fuga e do isolamento no quarto, o seu 
cativeiro, revivendo assim, o tempo daquele adolescente aprisionado nos liceus, onde 
acabou aprendendo a amar as paredes do próprio cárcere. Completamente desiludido 
e sentindo na carne que o ato da criação é uma eternidade sufocante, Ducasse passa a 
viver às margens das regras sociais, fugindo dos credores e sofrendo privações 



materiais e morais de toda ordem. Em 1870, estoura a guerra franco-prussiana e o 
império de Luis Napoleão tomba aos pés de Bismarck, o chanceler de ferro da Prússia. 
A decadência leva seu tutor, o banqueiro Jean Darasse, à bancarrota, que arrasta as 
finanças do cônsul François Ducasse, deixando-o praticamente falido e submetido às 
perseguições diplomáticas no Uruguai, país que também está em chamas. Aos 24 
anos, sem ter como se suster no quarto 7, da rua du Faubourg-Montmartre, e 
profundamente deprimido com a carnificina que avoluma os cadáveres nas ruas de 
Paris, o jovem escritor ingere um coquetel mortífero, arrepanha sua navalha e, na 
manhã de 24 de novembro de 1870, seu cadáver é encontrado pelo garçom, Antoine 
Milleret, cumprindo-se, portanto, a profecia escrita no Canto Primeiro, décima 
estrofe: Ao despertar, minha navalha, abrindo caminho através do pescoço, provará 
que nada, com efeito, é mais verdadeiro...  
 
Além da obra principal, Los Cantos de Maldoror, de um livro inacabado, intitulado 
Poésies e de uma gigantesca biobibliografia, Ducasse deixou registros fundamentais 
que comprovam, cabalmente, sua existência, tais como: a certidão de nascimento, 
encontrada por volta de 1920 pelos irmãos, Álvaro y Gervasio Guillot Muñoz, na 
Cúria de Montevidéu; uma foto de 1865 com os condiscípulos da turma de retórica 
do Liceu de Pau; sete cartas, em poder dos colecionadores de raridades; e o atestado 
de óbito – Extrait des minutes des actes Nº 768419, expedido pela Prefeitura do Sena. 
Contudo, seu túmulo e seus restos mortais desapareceram, mas há registros de que 
seu cadáver foi sepultado no dia 25 de novembro de 1870, numa tumba de cessão 
temporária na 35ª divisão do Cemitério Montmartre-Norte, e após 57 dias do 
sepultamento, mais precisamente em 20 de janeiro de 1871, foi trasladado para a 49ª 
divisão do mesmo cemitério, onde permaneceu até o meado de 1890, quando as 
autoridades da França transferiram seus restos para um ossuário público. 
 
Acreditamos que o suicídio de Célestine foi um incidente insuperável na vida de 
Ducasse e também decisivo na formação da sua personalidade e do seu caráter. É 
provável que, nos seus anos de confinamento nos liceus franceses, ele tenha 
compreendido e pensado no suicídio como uma forma de ruptura com qualquer 
fundamentação absoluta. (...) triste como o universo, belo como o suicídio. E é 
possível supor que, nos seus momentos entediantes, sem ter a quem recorrer, a figura 
do pai ausente, aparecesse apenas como uma imagem entressonhada. Apesar de tudo, 
o ódio que Ducasse sentia ou fingia sentir pelo pai, não resistia a um naco de afeto. 
Não era um ódio legítimo. 
 
É consenso entre os investigadores que o castelhano sempre esteve na gênese do 
pensamento de Ducasse. As vozes que ele faz reverberar nos Cantos nada mais são 
do que os ecos da sua infância caótica numa Montevidéu incendida e mortificada pela 
carnificina das guerras. Não há como negar que o castelhano teve grande influência 
na sua composição e na sua linguagem. Percebe-se isso até mesmo nas suas 
improbidades estilísticas, que são, de fato, as marcas que caracterizam um autor em 
processo contínuo de mutação. Em função dessas flutuações ele se via 
constantemente ameaçado de falência criativa em função dos sintomas depressivos. E 



aqui cabe a questão: como ignorar que a revolta do seu personagem, Maldoror, são 
reflexos da sensação sinóptica de tudo o que Ducasse apreendia como experiência 
sensível na infância? 
 
Uma das acusações mais intrigantes é a de que Ducasse teria plagiado seu cognome a 
partir de uma corruptela de Lautréaumont, nome de um personagem do escritor francês 
Eugène Sue, autor de Les Mystères de Paris. Embora pareça verossímil, discordamos 
dessa hipótese e tudo nos leva a crer que ele inventou para si um cognome 
extremamente original e estranho, tanto e quanto a etimologia da palavra e o significado 
que pretendia dar. Fundamentado na tese do bilingüismo em Ducasse, sugerimos o 
reparo desse equívoco imperdoável da crítica mundial, um erro que vem se repetindo 
desde o século XIX, tocante ao pseudônimo "Lautréamont", que não é plagio de 
Eugène Sue. Sustentamos uma hipótese que exprime rigor e consistência, e eclodiu 
quando associamos a palavra "l'autré", que significa "o outro", com a preposição "a", 
que indica lugar e como sabemos ser o "a" um metaplasmo de acréscimo que chamamos de 
epêntese, uma vez justaposto à mont, raiz da palavra Montevidéu, resultou literalmente em 
Lautréamont, cujo sentido exato, preciso e incontestável é "o outro de Montevidéu", já que o 
primeiro seria o próprio Ducasse. Claro que um autor de tamanha genialidade não haveria de 
pecar por tão pouco. Cremos que sua intenção real foi criar mesmo um problema de onomástica, 
ciente de que amanhã haveríamos de elucidar o enigma. 
 
Outra intrigante questão, envolve a crítica literária, que acumula ao longo dos séculos 
opiniões inconciliáveis sobre a obra e sobre o homem, Ducasse. E não foram poucos 
os críticos que, a pretexto do ofício, distanciaram-se do texto em busca de traços da 
sua personalidade. Nesse deslocamento de foco, a crítica literária erudita cedeu lugar 
de honra às flutuações psicológicas mais diversas, as quais, inevitavelmente, 
exageram traços de ‘psicose’ e enfatizam crises de ‘esquizoidismo’ em Ducasse, 
tomando Los Cantos de Maldoror como sintomas clássicos de loucura, satanismo, 
desvios morais e crises do inconsciente.  
 
Na linha das opiniões inconciliáveis, de um lado Ducasse foi mordido por Jean Paul 
Sartre, ironizado por Albert Camus e desmerecido por Georges Luckás, e do outro 
lado foi exaltado por André Gide, André Breton, André Mauraux, Paul Éluard, 
Philippe Soupault, Gaston Bachelard, Antonin Artaud, Salvador Dali, Walter 
Benjamin, Georges Bataille, Octávio Paz, Pablo Neruda, Marcelin Pleynet, e por 
mais uma legião de autores e fãs cuja lista não caberia neste espaço.  
 
Mas esses confrontos de idéias justificam-se e contribuíram sobremaneira para a 
consolidação do mito, uma vez que, desde o princípio, Ducasse se caracteriza como 
um autor de leitores secretos e, ao longo do século 20, foi espicaçado, velado e 
louvado sob a redoma fria das academias e universidades e, nas décadas do pós-boom 
dos surrealistas, esteve sob a custódia silente dos núcleos mais fechados de escritores, 
bibliófilos e eruditos.  
 



Entretanto, não se pode negar que os ataques, em parte, são reflexos do moralismo 
intelectual ou do ideal crucífero, os quais realçam bem o componente conservador ou 
mesmo laico de uma época romântica e preconceituosa que se estende até os dias 
atuais. Mas até mesmo os adversários reconhecem que Ducasse é autor de um texto 
cifrado, singular e único, porque ousou em demasia: no plágio, na crueldade, na 
ingenuidade, nas improbidades estilísticas, inovou em estética e levou ao extremo, 
tanto na ficção, quanto na vida real, a busca existencialista do impossível, onde Sartre 
se perdeu: Sou filho do homem e da mulher, ao que me dizem. Isso me espanta... 
acreditava ser mais! Ducasse parece ter compreendido melhor que Sartre e Camus, 
que o ímpeto rebelde e vanguardista é próprio da juventude e somente a juventude é 
capaz de jogar ciscos nos olhos da experiência. 
 
Há outro ponto em que os críticos de todos os tempos convergem e se curvam: 
Ducasse é, verdairamente, gênio, um gênio original e senhor absoluto da sua criação. 
Ora, sendo ele um leitor voraz e conhecedor da problemática literária do seu tempo, é 
aceitável que ele sabia perfeitamente em que fronteira deveria situar-se como escritor: 
na fronteira tênue e contígua, entre a genialidade e a loucura. Nessa fronteira, ao criar 
Maldoror, um personagem desolado, sinistro, cruel, ambíguo e dilemático, Ducasse, 
ciente da perseguição dos tribunais contra Baudaleire, seu ídolo voluptuoso, já 
antevia pelo menos três situações: o silêncio da corte literária francesa; um possível 
esquartejamento na imprensa; e a recusa do leitor de compreender a lógica da 
metamorfose que norteia o enredo. Para não cair em desgraça, Ducasse cuidou de 
preservar a sua verdadeira identidade escondendo-se à sombra de Lautréamont. Nessa 
sombra vem ancorar-se a tese da tríplice alteridade, na qual Maldoror se revela como 
alter ego, ora de Lautréamont, ora do próprio Ducasse. Aqui, precisamente, há uma 
nova convergência de opiniões: Ducasse não estabeleceu um limite entre a vida e a 
arte, e não demarcou a fronteira entre si próprio e Lautréamont, tanto que, no enredo, 
o escritor, Ducasse, suprime a voz do personagem, Maldoror, para dar lugar ao 
narrador, Lautréamont, num jogo de espelhos em que a fúria literária e a lógica 
rigorosa de confronto de egos revelam, claramente, o fenômeno da dúbia alteridade 
como expressão do “Eu” ducasseano. Lanço um prolongado olhar de satisfação à 
dualidade que me compõe (...) e me acho belo.  
 
As dualidades que aparecem de diversas formas no enredo, levaram alguns juízos a 
reafirmar que a cisão de personalidade em Ducasse é um claro sintoma de 
escrizofenia precoce. Ora, o mundo nunca parou de produzir loucos e esquizofrênicos 
e, no entanto, nenhum louco e nenhum esquizofrênico produziu um texto que se 
assemelhe a Los Cantos de Maldoror, uma obra composta de tal forma racional que, 
cada bloco narrativo pode ser alvo de múltiplas interpretações, tanto por sua riqueza 
simbólica, quanto por sua integridade, originalidade e propósito: realçar a crueldade 
humana e atacar o homem, essa besta fera, e o Criador, que engendrou semelhante 
verme.  
 
É certo que a opção pelo anonimato, contribuiu sobremaneira para a obscuridade da 
obra, mas é improvável que o objetivo não tenha sido apenas para evitar problemas 



com os Tribunais franceses. Admite-se que pode ter sido por complexo ou receio de 
abrir a tumba do seu passado, tanto que escreveu num tom profético em Poésies: Não 
deixarei memórias; ou para se sobrepor ao stablishiment literário do seu tempo: Os 
gemidos poéticos deste século não passam de sofismas horrendos(...) Desde Racine, 
a poesia não progrediu um milímetro. Retrocedeu. Graças aquém? Aos Grandes-
Cabeças-Moles de nossa época.; ou ainda para revelar pelo avesso sua vocação 
póstuma, como profetiza no Canto Primeiro: O final do século dezenove verá seu 
poeta, e somente mais tarde, quando certos romances tiverem saído, compreendereis 
melhor o prefácio do renegado, de rosto fuliginoso.  
 
Este livro, composto no claustro dos liceus sobre o phatos do ódio à repressão é, no 
sentido mais amplo da literatura, um Canto à subversão, um Canto à liberdade e pode 
ser apreciado como o desabafo de um adolescente que não teve escolhas, como se 
percebe no fragmento: Quando o aluno interno, em liceu, é governado por anos que 
são séculos, do amanhecer até a noite e da noite até o dia seguinte, por um pátria da 
civilização, que não tira os olhos dele, sente as ondas tumultuosas de um ódio vivaz, 
a subir como uma fumarada espessa até o seu cérebro, que lhe parece a ponto de 
estourar. De dia seu pensamento se lança por sobre as muralhas da morada do 
embrutecimento, até o momento em que escapa, ou em que o expulsam, como a um 
empestado desse claustro eterno. 
 
 Essa é voz de Ducasse e pelo tom, percebe-se que, sem o componente de ódio, um 
ódio como expressão de luta individual e de resistência intelectual, seu texto perderia 
a sua dimensão mais original e radical. Esse ódio aparece também em oposição ao 
fundamento pecaminoso da repressão sexual, que é exaltado em: Eu fiz um pacto com 
a prostituição, afim de semear a desordem entre as famílias. Aparece também nas 
declarações de pederastia, sempre associadas a um ato de extrema crueldade, de 
proibição e transgressão, que nos discursos assumem uma dimensão lírica ou mesmo 
elegíaca pela impossibilidade de realização do desejo. Numa França católica e 
moralista, a suposta pederastia e o bilingüismo em Ducasse, realçam bem os motivos 
da sua dupla exclusão social: pelo sexo e pela nacionalidade.  

Portanto, a obra que temos em mãos tinha mesmo de ser escrita do modo como foi 
concebida: a rever e a corrigir, razão pela qual existe por si mesma desde 1868. Mas 
permaneceu esquecida e renegada até o final do século 19, quando, enfim, saiu do 
anonimato para encontrar os seus primeiros leitores. Somos tributários da publicação 
do Canto Primeiro, que veio à luz na França em agosto de 1868, à Imprimerie 
Balitout et Cie. Mas foi Alfred Sircus, editor de La Jeunesse, o primeiro a chamar a 
atenção para a obra de Lautréamont em 1868:  El primer efecto producido por la 
lectura de este libro es la surpresa…, la extrañeza selvagem, el vigor desesperado de 
las ideas, el contraste de este lenguaje apasionado junto com las elucubraciones más 
anodinas de nuestro tiempo, dejam de inmediato a nuestro espíritu en un estupor 
profundo… No iremos mas lejos em el examen de este libro. Basta leerlo para sentir 
la poderosa inspiración que lo anima, la oscura desesperación derramada en estas 
paginas lúgubres. 



Em janeiro de 1869 o jovem editor de Bordeaux, Evariste Carrance, publica os 
Cantos na coletânea Parfums de L’âme, da série Littérature Contemporaine. Em 
meados de 1869, a versão completa de Les Chants de Maldoror é publicada na 
Bélgica por “Lacroix e Verboekchoven”, editores de Victor Hugo e Baudelaire. Mas 
esses editores, apesar de haverem embolsado 400 francos como pagamento da edição, 
não cumpriram o acordo editorial e esconderam a obra temendo represálias e 
perseguições da Suprema Corte. Em 1874, portanto, quatro anos após a morte de 
Ducasse, o livro foi posto à venda na Bélgica, com nova capa, na libraire-éditeur 
Jean- Baptiste Rozez. Mas teve de esperar ainda uma década para, em 1885, chegar 
às mãos do director da La Jeune Belgique, Máximo Waller, que o levou aos seus 
amigos, Iwan Gilkin, Albert Giraud, e estes lhe recomendam as leituras de Huysmans 
e do visionário e apocalíptico escritor, Léon Bloy. Em 1887 León Bloy dedicou um 
parágrafo a Lautréamont em sua novela, El desesperado e em 1890 publicou um 
artigo devastador e ambíguo na Revista La Plume, no qual assevera: La contínua 
obseción de este infeliz Lautréamont – indudablemente un seudónimo – es en efecto 
el blasfemo. Y si se hace misantropo, es porque recuerda que el hombre fue hecho a 
semejanza de Dios. Contudo, o mesmo Léon Bloy, que chamou Lautréamont de 
louco e sua obra de monstro de livro, reconhece a dimensão do jovem escritor:  Ese 
extraordinario poema en prosa, convertido en rareza bibliográfica y solamente 
conocido por algunos artistas que se lo pasan de mano en mano con insistentes 
recomendaciones, no dejará de situarse en el eje de la más activa preocupación de 
las almas profundas, en este fin de siglo… Esse Lautréamont, o mais deplorável, o 
mais dilacerante dos alienados. As litanias satânicas de As Flores do Mal, se 
comparadas a esse monstro de livro, assumem repentinamente um certo ar de 
anódina carolice. 
 
Los Cantos de Maldoror vão viver então uma nova vida quando León Genonceaux o 
reedita na França em 1890, com um prefácio curto no qual critica Léon Bloy, que lhe 
havia sugerido a publicação de Lautréamont e defende a sua iniciativa editorial 
escrevendo: Hemos pensado que la reedición de una obra tan interessante como ésta 
habría de ser bien recebida. Sus vehemencias de estilo no habrán de sorpreender una 
época tan literaria como la nuestra. Por más extremas que sean, conservan una 
profunda belleza y no revisten el menor carácter pornográfico. La crítica sabrá 
apreciar como corresponde estos Cantos de Maldoror, poema extraño y desigual, 
donde se suceden en furioso desorden, episodios admirables y otros a veces confusos.  
 
Em 1896, Rubén Darío, influenciado por Léon Bloy, publica em seu livro Los Raros, 
um ataque feroz contra Lautréamont: Su nombre verdadero se ignora... Él se dice 
montevideano; pero ¿quién sabe de la verdad de esa vida sombría, pesadilla tal vez 
de algún triste ángel a quien martiriza en el empireo el recuerdo del celeste Lucifer? 
Vivió desventurado y murió loco. O mesmo Rubén Dário se curva ao genio dizendo: 
Escribió un libro que sería único si no existiesen las prosas de Rimbaud; El no pensó 
jamás en la gloria literaria. No escribió sino para si mismo. Nacio con la suprema 
llama genial, y esa misma lê consumió.  
 



Como que indiferente à ciclotimia crítica, um novo ciclo começa após a 1ª Guerra 
Mundial, com a apropriação de Lautréamont pelos surrealistas, que o declaram, o 
poeta maior da modernidade, o único escritor íntegro, insuspeito e que não teria 
feito concessões nem mesmo a sí próprio. André Breton, seduzido pela idéia de 
comunização da literatura proposta por Lautréamont, A poesia deve ser feita por 
todos, e não por um, copia Poésies I e II na Biblioteca Nacional de Paris e juntamente 
com Aragon e Soupault, publicam-na em 1919  na revista Littérature.  Em 1920 sai 
uma nova edição de Los Cantos de Maldoror, cabendo a André Malraux a árdua 
tarefa de apontar as diferenças entre a primeira versão, de 1868, e a edição publicada 
na Bélgica, por Lacroix, em 1869.  
 
É provável que André Gide tenha compreendido melhor Lautréamont do que os 
próprios surrealistas, anunciando: Lautréamont jamais admitiria confessar os motivos 
psicológicos e a causa da sua revolta contra todas as convenções da existência do 
mundo.(...) Sua influência ao longo do século XIX foi nula, porém ele é como 
Rimbaud, talvez mais que Rimbaud, o padrão para aqueles que surgirão na 
literatura do amanhã. 
 
Em janeiro de 1928, François Alicot presta um grande serviço, entrevistando Paul 
Lespés, condiscípulo de Ducasse nos Liceus de Tarbes e Pau e filho de Jean Dazet, 
tutor de Ducasse. Alicot extrai de Dazet preciosas informações sobre Isidore 
Ducasse: 
 
Conheci Ducasse no Liceu de Pau, no ano de 1864. Ele estava comigo e com 
Minville na classe de retórica e no mesmo curso. Ainda vejo aquele rapaz grande, 
magro, as costas meio curvas, a tez pálida, os cabelos compridos caindo 
atravessados sobre a testa, a voz meio estridente. Sua fisionomia nada tinha de 
atraente. Habitualmente, era triste e silencioso, como se estivesse dobrado sobre si 
mesmo. Por duas ou três vezes, falou-me com uma certa animação dos países de 
além-mar onde se levava uma vida livre e feliz. Com freqüência, na sala de estudos, 
passava horas com os cotovelos apoiados na carteira, mãos na cabeça e os olhos 
fixos em um livro clássico que não lia. Via-se que estava mergulhado em um 
devaneio. Eu achava, como meu amigo Minville, que ele sentia saudades e que a 
melhor coisa que seus pais poderiam fazer seria levá-lo de volta a Montevidéu. (...) 
 
Adotado pela geração de Lorca e Alberti, Lautréamont é considerado por Otávio Paz 
como a Águia real, a águia negra da poesia universal. J.G.M. Le Clézio, no prefácio 
da edição preparada por Hubert Juin, fala de uma obra primitiva e única, que não tem 
paralelos em nossa tradição literária. Marcelin Pleynet, em Lautréamont par lui-
même, Éditions du Seuil, 1967, escreve: É o livro mais radical de toda a literatura 
universal.  
 
Construída em forma de relatos ficcionais, a obra de Ducasse amplia as 
possibilidades da ficção e das estruturas dramáticas lineares e, ao mesmo tempo 
desarticula, de uma vez, o paradigma da narrativa dramática estruturada sobre os 



pilares da lógica aristotélica de: começo, meio e fim. E foi mais longe: transformou a 
palavra em entidade sonora e a metáfora em entidade pensante, o que nos 
impossibilita tentar suprimir dos Cantos a exatidão lógica da sua desordem, pois, 
num movimento do pensamento, a metáfora que já havia encontrado um lugar, um 
tempo e um significado exato, evola-se, e salta dos sentidos para adquirir, em seguida, 
uma forma transfigurada de ascese.  
 
Lautréamont, um anticanônico que ergueu sob os próprios ossos uma catedral de 
metáforas, agora é elevado à categoria de clássico universal, ganhando edições e 
reedições sucessivas em todas as línguas e países do planeta. Devemos uma parte 
dessa construção secular aos seus tradutores, editores e leitores de todas as línguas, 
que ousaram reescrever, publicar e ler sua obra, muito mais por paixão do que por 
recompensas, como é o caso do veterano e exemplar tradutor e escritor, Manuel 
Serrat Crespo, homem de letras possantes, condecorado por mérito e reconhecido 
pelo talento, que agora me concede a honra de poder compartilhar com seu feito 
tradutório, acolhendo este prólogo, através do qual expresso o meu entusiasmo de  
poder celebrar a nossa irmandade, entregando aos leitores de língua espanhola, a obra 
de Ducasse, que também é de Manuel Serrat Crespo (traduzir e reescrever) e que 
aparece no início do século 21, graças à luminosa idéia de Pere Sureda e Ilse Font, 
editores da Belacqva, cujo selo estampa a obra que me furtou quatro anos de 
pesquisas e mais três de escritura, e que vem à luz em língua espanhola com o título, 
Cantos del Otoño, la novela de la vida de Lautréamont. Portanto, reeditar Los Cantos 
de Maldoror após 139 anos da sua primeira publicação, juntamente com a biografia 
ficcional de Lautréamont, é a afirmação real e concreta da validade da arte pala arte 
mesma; é validar o caráter subversivo e libertário do criador, privilegiando o homem 
e a obra, que se completam e se confundem na entidade pensante que jaz e se eterniza 
no vulto de Isidore Ducasse. Com essas edições primorosas que a Belacqva entrega 
aos leitores, fica patente que, no domínio da arte só pode existir concretamente aquilo 
que antes existia simbolicamente.  
Finalizo este prólogo com esperança de que os leitores apreciem com vagar essas 
obras e compreendam a razão pela qual a ficção do autor não pode consentir que a 
racionalidade pura se aposse dos espaços reservados aos sonhos.  
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